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Este trabalho propõe-se a descrever uma metodologia de medição de Pobreza que utiliza  a

teoria  dos  conjuntos  nebulosos  como  base,  e  a  desenvolver  um  conjunto  de  rotinas

computacionais  para  geração de  “Índices  Fuzzy de  Pobreza”,  por  uma unidade  territorial,

espacializados em ambiente SIG (Sistemas de Informações Geográficas). Após a definição dos

indicadores,  obtêm-se,  para  cada  domicílio,  graus  de  pertinência  fuzzy a  cada  desses

indicadores, efetua a integração dos vários indicadores através  da utilização de operadores

fuzzy, e  posteriormente,  aplica-se  um processo  de  agregação  para  se  obter  um índice  que

corresponda  ao  grau  de  pertinência  da  unidade  territorial  ao  conjunto  “Pobreza”.  Para  a

espacialização e avaliação dos resultados aplicam-se diversos métodos de análise espacial, mais

especificamente, estatística espacial de áreas, possibilitando compreender a correlação espacial

e  construir  novas  relações  entre  esses  dados,  de  modo  a  permitir  um novo  olhar  sobre  a

população pobre e subsidiar ações governamentais no combate à Pobreza.

vi



Abstract of Thesis presented to FEN/UERJ as a partial fulfillment of the requirements

for the degree os Master of Science (M. Sc.)
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This work comprises describing the methodologies of Poverty measurement  that use the theory

of fuzzy sets as a basis, and  developing a set of computational routines for the use of such

methodologies.  With the elaborated routines, the  Fuzzy Poverty Index of each city of the State

of Rio de Janeiro was calculated, using the avaiable census data, and applied several methods

of  space  analysis,  more  specifically,  spatial  statistics  of  area,  with  these  indices,  looking

forward  constructing new relations between these data, in order to allow a new  look at  the

poor population.
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